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0 G o v e r n a d o r do E s t a d o de S3o P a u l o : 

Faço s a b e r que a Assenbléia L e g i s l a t i v a 
d e c r e t a e eu p r o m u l g o a s e g u i n t e l e i c o m p l e m e n t a r : 

A r t i g o 1B _ F i c a c r i a d o , no âmbito da Se­
c r e t a r i a da F a z e n d a , o "P r o g r a m a de I n c r e m e n t o à Arrecadação 
do ICMS". 

§ 1 0 - 0 " P r o g r a m a de I n c r e m e n t o à A r r e c a ­
dação do ICMS" será e x e c u t a d o p e l o s órgãos c o m p e t e n t e s da Se­
c r e t a r i a da F a z e n d a , podendo r e c e b e r a colaboração de o u t r o s 
órgãos do G o v e r n o , de e n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s dos contri- " 

b u i n t e s e da s o c i e d a d e em g e r a l . 

S 20 - 0 intercâmbio com o u t r o s órgãos ôu 
e n t i d a d e s públicas ou p r i v a d a s será f e i t o m e d i a n t e normas a 
serem b a i x a d a s p e l a S e c r e t a r i a da F a z e n d a . 

A r t i g o 2o - são o b j e t i v o s do P r o g r a m a a 
que se r e f e r e e s t a l e i c o m p l e m e n t a r : 

1 - p r o m o v e r o i n c r e m e n t o da arrecadação 
dos t r i b u t o s e s t a d u a i s p e l o combate sistemático às práticas 
i n f r a c i o n a i s d o l o s a s ; 

I I - p r o m o v e r o aperfeiçoamento dos s i s t e ­
mas de fiscalização tributária e c r i a r o u t r o s t e n d e n t e s a a u ­
mentar s u a eficiência, bem como aperfeiçoar a legislação e o 
s i s t e m a de informações que le v e m ao a c i o n a m e n t o f i s c a l ; 

I I I - o f e r e c e r m a i o r proteção a o s i n t e r e s s e s 
dos c o n t r i b u i n t e s com orientação d i r e t a , promoção de c u r s o s , 
p a l e s t r a s e o u t r a s a t i v i d a d e s que i m p l i q u e m e s c l a r e c i m e n t o s 
q u a n t o à c o r r e t a aplicação das normas tributárias. 

A r t i g o >o _ fls D i r e t o r i a s s u b o r d i n a d a s à 
Coordenação da Administração Tributária e a Representação F i s ­
c a l j u n t o ao T r i b u n a l de I m p o s t o s e T a x a s elaborarão, m e n s a l ­
mente, com b a s e nas informações o b t i d a s em c ? d a área, B o l e t i m 
I n f o r m a t i v o e Analítico de Ocorrências, com sugestões s o b r e 
d i r e c i o n a m e n t o da ação f i s c a l , aperfeiçoamento de p r o c e d i m e n ­
t o s ou a p r i m o r a m e n t o da legislação. 

5 10 - 0 órgão que e l a b o r a r o b o l e t i m e n ­
caminhará cópia do mesmo à Coordenação da Administração T r i b u ­
tária e aos de m a i s órgãos que devem e m i t i - l o s . 

§ 2Q - A Coordenação da Administração T r i ­
butária decidirá o que l h e c o u b e r e encaminhará ao Secretário 
da F a z e n d a as sugestões ou e s t u d o s que e m e r g i r e m da análise 
das informações. 

A r t i g o ao _ Os A g e n t e s F i s c a i s de Ren d a s , 
em decorrência do P r o g r a m a de I n c r e m e n t o à Arrecadação do 
ICMS, farão j u s a Gratificação E s p e c i a l de I n c r e m e n t o à A r r e ­
cadação ( G E I A ) . 

A r t i g o 5» - A Gratificação E s p e c i a l de I n ­
c r e m e n t o à Arrecadação ( G E I A ) , p r e v i s t a no a r t i g o a n t e r i o r , 
p e l a execução dos serviços do p r o g r a m a , será atribuída, men-
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P O D E R E X E C U T I V O 

s a l m e n t e , em q u a n t i d a d e de q u o t a s , de a c o r d o com resolução a 
s e r b a i x a d a p e l o Secretário da F a z e n d a , o b e d e c i d o o l i m i t e má­
ximo de 1200 (um m i l e d u z e n t a s ) q u o t a s . 

Parágrafo único - 0 A g e n t e F i s c a l de Ren­
das não perderá a Gratificação E s p e c i a l de I n c r e m e n t o à A r r e ­
cadação quando se a f a s t a r em v i r t u d e de férias, licença-prê-
m i o , g a l a , n o j o , júri, licença saúde, licença g e s t a n t e , f a l t a s 
a b o n a d a s , serviços obrigatórios p o r l e i , v i a g e n s e serviços 
e s p e c i a i s e de relevância e o u t r o s a f a s t a m e n t o s que a l e g i s l a ­
ção c o n s i d e r e como de e f e t i v o exercício. 

A r t i g o 60 - 0 v a l o r da q u o t a , p a r a e f e i t o 
do a r t i g o a n t e r i o r , no mês de j u n h o de 1990, será i g u a l ao 
q u o c i e n t e a p u r a d o na s e g u i n t e f o r m a : 

I - o nume r a d o r será i g u a l ao v a l o r e q u i ­
v a l e n t e a 6% ( s e i s p o r c e n t o ) do i n c r e m e n t o r e a l da a r r e c a d a ­
ção do ICMS, v e r i f i c a d o no mês de maio de 1990, r e l a t i v a m e n t e 
à arrecadação média o c o r r i d a no período de novembro de 1989 a 
a b r i l de 1990, c o n v e r t i d a , mês a mês, de a c o r d o com o índice 
G e r a l de Preços - D i s p o n i b i l i d a d e I n t e r n a p a r a os preços de 
a b r i l de 1990; 

I I - o d e n o m i n a d o r será i g u a l ao número t o ­
t a l de q u o t a s da Gratificação E s p e c i a l de I n c r e m e n t o à A r r e c a ­
dação ( G E I A ) passíveis de serem atribuídas a t o d o s os A g e n t e s 
F i s c a i s de Rendas em exercício, a p o s e n t a d o s e s e u s p e n s i o n i s ­
t a s , e x p l i c i t a d o em resolução do Secretário da F a z e n d a . 

§ 10 - A atualização do v a l o r da q u o t a s e ­
rá f e i t a , nos meses subseqüentes, p e l o p e r c e n t u a l da variação 
da arrecadação do ICMS, o c o r r i d o e n t r e os d o i s meses i m e d i a t a ­
mente a n t e r i o r e s ao de referência. 

5 20 - P a r a os cálculos p r e v i s t o s n e s t e 
a r t i g o serão e l i m i n a d o s os e f e i t o s da elevação da alíquota do 
ICMS p r e v i s t a no a r t i g o 3a da L e i na 6556, de 30 de novembro 
de 1989, com destinação e s p e c i f i c a p a r a o p r o g r a m a h a b i t a c i o ­
n a l . 

A r t i g o 70 - os v a l o r e s p e r c e b i d o s em v i r ­
t u d e do d i s p o s t o no a r t i g o 40, em nenhuma hipótese e p a r a n e­
nhum e f e i t o se i n c o r p o r a m à remuneração, p r o v e n t o s , pensões ou 
v a n t a g e n s pecuniárias e s o b r e e l e s não incidirão v a n t a g e n s de' 
q u a l q u e r n a t u r e z a . 

Parágrafo único - Os v a l o r e s a que se r e ­
f e r e o a r t i g o 42 d e s t a l e i c o m p l e m e n t a r serão p e r c e b i d q s i n d e ­
p e n d e n t e m e n t e da remuneração, p r o v e n t o s , pensões ou v a n t a g e n s , 
e a e l e s não se a p l i c a m as restrições do a r t i g o 80 da L e i Com­
p l e m e n t a r no 535, de 29 de f e v e r e i r o de 1988 e alterações p o s ­
t e r i o r e s . 

A r t i g o 80 - Os p r o c e s s o s i n i c i a d o s p o r a u ­
t o de infração nas hipóteses p r e v i s t a s no P r o g r a m a de I n c r e ­
mento à Arrecadação do ICMS terão p r i o r i d a d e s o b r e q u a i s q u e r 
o u t r o s no t o c a n t e - a j u l g a m e n t o , inscrição do débito p a r a c o ­
brança e x e c u t i v a , p a r c e l a m e n t o e representação c r i m i n a l . 

§ 1 « - P a r a os e f e i t o s d e s t e a r t i g o as r e ­
presentações s o b r e c r i m e de sonegação f i s c a l , ou o u t r o s d e l i ­
t o s , serão e n c a m i n h a d a s ao Ministério Público, em trânsito p e­
l o órgão p o l i c i a l c o m p e t e n t e p a r a instauração do inquérito nos 
te r m o s do a r t i g o 5» do D e c r e t o - l e i f e d e r a l no 3689, de 3 de 
o u t u b r o de 1941 (Código de P r o c e s s o P e n a l ) , até 40 ( q u a r e n t a ) 
d i a s após o s e u r e c e b i m e n t o no P o s t o F i s c a l . 

5 2" - A representação a que se r e f e r e o 
parágrafo a n t e r i o r será s u c i n t a e instruída com cópia do A u t o 
de Infração e Imposição de M u l t a , d e m a i s peças que i n t e g r a m o 
p r o c e s s o e relatório c i r c u n s t a n c i a d o do f a t o que deu o r i g e m ao 
a u t o de infração ou que deu c a u s a à representação. 

A r t i g o 9» - 0 j u l g a m e n t o em ífl Instância 
A d m i n i s t r a t i v a de A u t o s de Infração e imposição de M u l t a com­
p r e e n d i d o s no P r o g r a m a de I n c r e m e n t o à Arrecadação poderá s e r 
a v o c a d o p e l o D e l e g a d o R e g i o n a l Tributário da área a que se j u -
r i s d i c i o n a o c o n t r i b u i n t e . 

Parágrafo único - Com ou sem apresentação 
de d e f e s a p o r p a r t e do c o n t r i b u i n t e os A u t o s de Infração e Im­
posição de M g l t a serão j u l g a d o s no p r a z o máximo de 60 ( s e s s e n ­
t a ) d i a s após a d a t a de r e c e b i m e n t o dos mesmos d e v i d a m e n t e 
instruídos. 

A r t i g o 10 - Passam a v i g o r a r com a s e g u i n ­
t e redação os d i s p o s i t i v o s , a d i a n t e e n u m e r a d o s , da L e i Comple­
mentar nfi 567, de 20 de j u l h o de 1988: 

I - o i n c i s o I do a r t i g o 50; 

" I - como p a r t e f i x a , o v a l o r - b a s e , c o n -
for.ne o n i v e l em que e s t i v e r e n q u a d r a d o , c o n s t a n t e 
da T a b e l a do Anexo I , a c r e s c i d o do v a l o r da q u a n t i ­
dade de q u o t a s f i x a s c o r r e s p o n d e n t e , o b s e r v a d o o 
d i s p o s t o nos §§ l o a 4 0 , a s a b e r : 

a) Nível I 1362 q u o t a s f i x a s ; 
b) Nível I I 1525 q u o t a s f i x a s ; 
c ) Nível I I I 1708 q u o t a s f i x a s ; 
d) Nível IV 1913 q u o t a s f i x a s ; 
e) Nível V 2143 q u o t a s f i x a s ; 
f ) Nível VI 2400 q u o t a s f i x a s ; " ; 

I I - o a r t i g o 6^: 

" A r t i g o 6 9 - 0 v a l o r unitário das q u o t a s 
r e f e r i d a s n e s t a l e i c o m p l e m e n t a r é a importância 
c o r r e s p o n d e n t e a 0,036% ( t r i n t a e s e i s milésimos p o r 
c e n t o ) do v a l o r - b a s e f i x a d o p a r a o Nível V I , c o n s ­
t a n t e da T a b e l a do Anexo I , do mês de competência de 
se u pagamento."; 

I I I - o " c a p u t " do a r t i g o 11: 

" A r t i g o 11 - Aos A g e n t e s F i s c a i s de Rendas 
que exerçam q u a i s q u e r d as funções a b r a n g i d a s p e l o 
" c a p u t " do a r t i g o 7», além do prêmio,de p r o d u t i v i d a ­
de, f i c a atribuído " p r o l a b o r e " , na forma que for 
e s t a b e l e c i d a p e l o Secretário da F a z e n d a , c u j o l i m i t e 
máximo de percepção m e n s a l não poderá u l t r a p a s s a r 
4 0 % ( q u a r e n t a p o r c e n t o ) do v a l o r da p a r t e f i x a da 
remuneração do Nível V I . " ; 

IV - o a r t i g o 12: 

" A r t i g o 1 2 - 0 A g e n t e F i s c a l de R e n d a s , 
quando no exercício da fiscalização d i r e t a de t r i b u ­
t o s , poderá p e r c e b e r a d i c i o n a l de t r a n s p o r t e a f i m 
de i n d e n i z a r d e s p e s a s de locomoção no desempenho de 

sua a t i v i d a d e , c o n f o r m e índices a serem f i x a d o s em 
d e c r e t o m e d i a n t e p r o p o s t a do Secretário da F a z e n d a , 
c u j o l i m i t e máximo de percepção m e n s a l não poderá 
u l t r a p a s s a r 20% ( v i n t e p o r c e n t o ) do v a l o r da p a r t e 
f i x a da remuneração dó Nível V I . 

§ 10 - 0 d i s p o s t o n e s t e a r t i g o não se 
a p l i c a ao A g e n t e F i s c a l de Rendas que p r e s t e s e r v i ­
ços nas u n i d a d e s f i s c a i s a que se r e f e r e o " c a p u t " 
do a r t i g o 18 ou e s t e j a e n q u a d r a d o no r e g i m e de q u i ­
l o m e t r a g e m p a r a a j u d a de c u s t o no transporte. 

§ 2» - F i c a v e d a d o , ao A g e n t e F i s c a l de 
Rendas que r e c e b a o a d i c i o n a l de t r a n s p o r t e p r e v i s t o 
n e s t e a r t i g o , r e q u i s i t a r v i a t u r a do P o d e r Público a 
fi r o de e x e c u t a r s u a s a t i v i d a d e s f u n c i o n a i s . 

§ 39 - Perceberá i n t e g r a l m e n t e o v a l o r do 
a d i c i o n a l de t r a n s p o r t e o A g e n t e F i s c a l de Rendas 
que t e n h a e x e r c i d o no mês a fiscalização d i r e t a de 
t r i b u t o s d u r a n t e , p e l o s menos, 20 ( v i n t e ) d i a s . 

§ 4 S _ o período i n f e r i o r a 20 ( v i n t e ) 
d i a s de exercício na fiscalização d i r e t a de t r i b u t o s 
será d e s c o n t a d o a razão de 1/20 (um v i n t e a v o s ) p o r 
d i a , na f o r m a a s e r e s t a b e l e c i d a p e l o Secretário da 
F a z e n d a . 

§ 52 - 0 a d i c i o n a l de t r a n s p o r t e não se 
incorporará à remuneração do A g e n t e F i s c a l de Rendas 
p a r a nenhum e f e i t o , nem será c o n s i d e r a d a p a r a cálcu­
l o dos p r o v e n t o s na a p o s e n t a d o r i a , e s o b r e o mesmo 
não incidirão o a d i c i o n a l p o r tempo de serviço e a 
s e x t a - p a r t e . " 

A r t i g o 11 - F i c a a c r e s c e n t a d o ao § 2o do 
a r t i g o 1Q da L e i C o m p l e m e n t a r n& 644, de 26 de dezembro de 
1989, o i t e m 19: 

"19 - Gratificação E s p e c i a l de 
à Arrecadação ( G E I A ) . " 

I n c r e m e n t o 

A r t i g o 1 2 - 0 v a l o r - b a s e da remuneração do 
A g e n t e F i s c a l de Rendas de que t r a t a o i n c i s o I do a r t i g o 50 
da L e i C o m p l e m e n t a r n& 5 6 7 , de 20 de J u l h o de 1988, f i c a f i x a ­
do de c o n f o r m i d a d e com o Anexo I que f a z p a r t e i n t e g r a n t e d e s ­
t a l e i c o m p l e m e n t a r • 

A r t i g o 13 - V e t a d o . 
A r t i g o 14 - As d e s p e s a s d e c o r r e n t e s da 

aplicação d e s t a l e i c o m p l e m e n t a r serão c o b e r t a s com dotações 
próprias do orçamento, f i c a n d o o P o d e r E x e c u t i v o a u t o r i z a d o a 
a b r i r , p a r a o c o r r e n t e exercício, créditos s u p l e m e n t a r e s até o 
l i m i t e de C r $ 3 600 000 000,00 (três bilhões e o i t o c e n t o s m i ­
lhões de c r u z e i r o s ) . 

A r t i g o 15 - E s t a l e i c o m p l e m e n t a r entrará 
em v i g o r na d a t a de s u a publicação, r e v o g a n d o - s e as d i s p o s i ­
ções em contrário, r e t r o a g i n d o s e u s e f e i t o s a p a r t i r de 10 de 
Ju n h o de 1990. 

N Í V E L V A L O R - B A S E 

I 3 4 5 0 6 , 0 7 

I I 3 8 6 4 6 , 7 9 

I I I 4 3 2 8 4 , 4 1 

I V 4 8 4 7 8 , 5 4 

V 5 4 2 9 5 , 9 6 

V I 6 0 8 1 1 , 4 8 

P a l á c i o d o s B a n d e i r a n t e s , 2 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 9 0 . 
O R E S T E S Q U É R C I A 
Manoel Luciano de Campos Filho, 

r e s p o n d e n d o p e l o e x p e d i e n t e 
d a S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 

Eurico Hideki Ueda, 
r e s p o n d e n d o p e l o e x p e d i e n t e 

d a S e c r e t a r i a d e E c o n o m i a e P l a n e j a m e n t o 

Cláudio Ferraz de Alvarenga, 
S e c r e t á r i o d o G o v e r n o 

P u b l i c a d a n a A s s e s s o r i a T é c n i c o - L e g i s l a t i v a , a o s 2 7 d e 
d e z e m b r o d e 1 9 9 0 . 

A N E X O I 

a q u e s e r e f e r e o a r t i g o 1 2 d a L e i C o m p l e m e n t a r n ? 
6 5 2 , d e 2 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 9 0 . 

V E T O P A R C I A L 

A O P R O J E T O D E LEI C O M P L E M E N T A R N ° 9 / 9 0 

S ã o P a u l o , 2 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 9 0 . 

A n ? 1 4 3 / 9 0 

S e n h o r P r e s i d e n t e 

Tenho a h o n r a de l e v a r ao c o n h e c i m e n t o de 
v o s s a Excelência, p a r a os d e v i d o s f i n s , q u e , n o s t e r m o s do a r ­
t i g o 2 8, § i s , c o m b i n a d o com o a r t i g o 4 7, i n c i s o I V , da C o n s ­
tituição do E s t a d o , r e s o l v o v e t a r , p a r c i a l m e n t e , o P r o j e t o de 
l e i C o m p l e m e n t a r nB 9 , de 1990, a p r o v a d o p o r e s s a n o b r e A s ­
sembléia, c o n f o r m e Autógrafo no 20 5 4 1 , p o r mim r e c e b i d o , p o r 
c o n s i d e r a r i n c o n s t i t u c i o n a l e contrária ao i n t e r e s s e público a 
disposição o r a i m p u g n a d a . 

De m i n h a i n i c i a t i v a , a p r o p o s i t u r a c r i a o 
P r o g r a m a de I n c r e m e n t o à Arrecadação Tributária e a l t e r a a l e ­
gislação que t r a t a da remuneração do A g e n t e F i s c a l de R e n d a s . 


